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Semana de Arte Moderna e Modernismo 
1ª Fase 
 

Paranoia ou mistificação? (fragmento) 
Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normalmente as coisas e em 

consequência disso fazem arte pura, guardando os eternos rirmos da vida, e adotados para a 
concretização das emoções estéticas, os processos clássicos dos grandes mestres. (...)A outra 
espécie é formada pelos que vêem anormalmente a natureza, e interpretam-na à luz de teorias 
efêmeras, sob a sugestão estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da 
cultura excessiva. São produtos de cansaço e do sadismo de todos os períodos de decadência: 
são frutos de fins de estação, bichados ao nascedouro. Estrelas cadentes, brilham um instante, as 
mais das vezes com a luz de escândalo, e somem-se logo nas trevas do esquecimento. 

Embora eles se dêem como novos precursores duma arte a ir, nada é mais velho de que a 
arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranóia e com a mistificação. De há muitos já que a 
estudam os psiquiatras em seus tratados, documentando-se nos inúmeros desenhos que ornam 
as paredes internas dos manicômios. A única diferença reside em que nos manicômios esta arte é 
sincera, produto ilógico de cérebros transtornados pelas mais estranhas psicoses; e fora deles, 
nas exposições públicas, zabumbadas pela imprensa e absorvidas por americanos malucos, não 
há sinceridade nenhuma, nem nenhuma lógica, sendo mistificação pura. (...) 

(Monteiro Lobato) 
 
Poética  
Estou farto do lirismo comedido  
Do lirismo bem comportado  
Do lirismo funcionário público com livro de ponto expediente protocolo e 
     [manifestações de apreço ao sr. diretor  
Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no dicionário o cunho verná-  
      [culo de um vocábulo 
 
Abaixo os puristas  
Todas as palavras sobretudo os barbarismos universais  
Todas as construções sobretudo as sintaxes de exceção  
Todos os ritmos sobretudo os inumeráveis  
 
Estou farto do lirismo namorador  
Político 
Raquítico  
Sifilítico 
De todo lirismo que capitula ao que quer que seja fora de si mesmo. 
 
De resto não é lirismo 
Será contabilidade tabela de co-senos secretário do amante exemplar com  
 [cem modelos de cartas e as diferentes  
 [maneiras de agradar às mulheres, etc.  
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Quero antes o lirismo dos loucos 

(Manuel Bandeira) 
 
Os sapos 
Enfunando os papos,  
Saem da penumbra,  
Aos pulos, os sapos.  
A luz os deslumbra.  
 
Em ronco que aterra,  
Berra o sapo-boi:  
- "Meu pai foi à guerra!"  
- "Não foi!" - "Foi!" - "Não foi!".  
 
O sapo-tanoeiro,  
Parnasiano aguado,  
Diz: - "Meu cancioneiro 
É bem martelado.  
 
Vede como primo  
Em comer os hiatos!  
Que arte! E nunca rimo  
Os termos cognatos.  
 
O meu verso é bom  
Frumento sem joio.  
Faço rimas com  
Consoantes de apoio.  
 
Vai por cinquüenta anos  
Que lhes dei a norma:  
Reduzi sem danos  
A fôrmas a forma.  
 
Clame a saparia  
Em críticas céticas: 
Não há mais poesia,  
Mas há artes poéticas..."  
 
Urra o sapo-boi:  
- "Meu pai foi rei!"- "Foi!"  
- "Não foi!" - "Foi!" - "Não foi!".  
 
Brada em um assomo  
O sapo-tanoeiro:  
- A grande arte é como  
Lavor de joalheiro.  
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Ou bem de estatuário.  
Tudo quanto é belo,  
Tudo quanto é vário,  
Canta no martelo".  
 
Outros, sapos-pipas  
(Um mal em si cabe),  
Falam pelas tripas,  
- "Sei!" - "Não sabe!" - "Sabe!".  
 
Longe dessa grita,  
Lá onde mais densa  
A noite infinita  
Veste a sombra imensa;  
 
Lá, fugido ao mundo,  
Sem glória, sem fé,  
No perau profundo  
E solitário, é  
 
Que soluças tu,  
Transido de frio,  
Sapo-cururu  
Da beira do rio... 

(Manuel Bandeira) 
 
Descobrimento 
Abancado à escrivaninha em São Paulo  
Na minha casa da rua Lopes Chaves 
De sopetão senti um friúme por dentro. 
Fiquei trêmulo, muito comovido 
Com o livro palerma olhando pra mim. 
 
Não vê que me lembrei lá no norte, meu Deus! muito longe de mim, 
Na escuridão ativa da noite que caiu, 
Um homem pálido, magro de cabelo escorrendo nos olhos 
Depois de fazer uma pele com a borracha do dia, 
Faz pouco se deitou, está dormindo. 
 
Esse homem é brasileiro que nem eu... 

(Mário de Andrade) 
 
 
Erro de português 
Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
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Vestiu o índio 
Que pena!  
Fosse uma manhã de sol 
O índio tinha despido 
O português 

(Oswald de Andrade) 
 
Pronominais  
Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro 

(Oswald de Andrade) 
 
Manifesto da poesia Pau-Brasil (fragmento) 
 Contra o gabinetismo, a prática culta da vida. Engenheiros em vez de jurisconsultos, 
perdidos como chineses na genealogia das ideias.  
 A língua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e neológica. A contribuição milionária de 
todos os erros. Como falamos. Como somos.  
 
 Não há luta na terra de vocações acadêmicas. Há só fardas. Os futuristas e os outros.  
 Uma única luta - a luta pelo caminho. Dividamos: poesia de importação. E a Poesia Pau-
Brasil, de exportação.  
 
 Houve um fenômeno de democratização estética nas cinco partes sábias do mundo. 
Instituíra-se o naturalismo. Copiar. Quadro de carneiros que não fosse lã mesmo, não prestava. A 
interpretação no dicionário oral das Escolas de Belas Artes queria dizer reproduzir 
igualzinho...Veio a pirogravura. As meninas de todos os lares ficaram artistas. Apareceu a 
máquina fotográfica. E com todas as prerrogativas do cabelo grande, da caspa e da misteriosa 
genialidade de olho virado - o artista fotográfico.  
 Na música, o piano invadiu as saletas nuas, de folhinha na parede. Todas as meninas 
ficaram pianistas. Surgiu o piano de manivela, o piano de patas. A Playela. E a ironia eslava 
compôs para a Playela. Straviski. Oswald de Andrade Manifesto antropófago e Manifesto da 
poesia pau-brasil 
 A estatuária andou atrás. As procissões saíram novinhas das fábricas.  
 Só não se inventou uma máquina de fazer versos - já havia o poeta parnasiano. 

(Oswald de Andrade) 
 
 
1. Após estudar na Europa, Anita Malfatti retornou ao Brasil com uma mostra que abalou a cultura 
nacional do início do século XX. Elogiada por seus mestres na Europa, Anita se considerava 
pronta para mostrar seu trabalho no Brasil, mas enfrentou as duras críticas de Monteiro Lobato. 
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Com a intenção de criar uma arte que valorizasse a cultura brasileira, Anita Malfatti e outros 
artistas modernistas 

a) buscaram libertar a arte brasileira das normas acadêmicas europeias, valorizando as cores, 
a originalidade e os temas nacionais. 

b) defenderam a liberdade limitada de uso da cor, até então utilizada de forma irrestrita, 
afetando a criação artística nacional. 

c) representaram a ideia de que a arte deveria copiar fielmente a natureza, tendo como 
finalidade a prática educativa. 

d) mantiveram de forma fiel a realidade nas figuras retratadas, defendendo uma liberdade 
artística ligada a tradição acadêmica. 

e) buscaram a liberdade na composição de suas figuras, respeitando limites de temas 
abordados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  


